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RESUMO

O material particulado fino (MP2,5) é um dos principais poluentes atmosféricos associados à degradação da qualidade do ar e ao agravamento de doenças respiratórias, especialmente em centros urbanos com intenso fluxo de veículos e atividades antrópicas. A variabilidade temporal desse poluente está fortemente relacionada às condições meteorológicas, sendo a precipitação e a umidade relativa do ar variáveis determinantes para a dispersão e remoção das partículas suspensas na atmosfera. Nesse contexto, o presente estudo analisou os efeitos da precipitação e da umidade relativa do ar nas concentrações de MP2,5 na cidade de Belém, Pará, durante o período de 17 de dezembro de 2024 a 07 de outubro de 2025. Os dados diários de MP2,5 , foram obtidos a partir do sensor de monitoramento PurpleAir, enquanto as informações meteorológicas de precipitação (mm) e umidade relativa do ar (%) foram coletadas junto ao Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). As séries temporais foram organizadas e tratadas no software Microsoft Excel, por meio da construção de gráficos combinados e análise exploratória, a fim de identificar padrões sazonais e possíveis correlações entre as variáveis analisadas. Os resultados indicaram que as maiores concentrações de MP2,5 ocorreram nos períodos de menor precipitação e umidade relativa, sobretudo no mês de setembro de 2025, caracterizado por condições atmosféricas mais secas e estáveis. Durante esses meses, a redução das chuvas e da umidade favoreceu o acúmulo de partículas finas no ar, Evidenciando uma relação inversa entre o MP2,5 e as variáveis meteorológicas. Em contrapartida, nos meses de maior precipitação (fevereiro a maio), observou-se uma redução significativa dos valores de MP2,5, demonstrando o papel da chuva no processo de remoção úmida das partículas. Ainda que o coeficiente de determinação obtido
[image: ]

[image: ][image: ][image: ][image: ]
A análise estatística mostrou correlação negativa moderada entre a umidade relativa e o MP₂,₅ (r = –0,64), assim como entre a precipitação e o MP₂,₅ (r = –0,66), indicando que ambas as variáveis atuam na redução das concentrações do poluente, o que reforça a influência, embora parcial, das condições meteorológicas na qualidade do ar de Belém. Conclui-se que as variações de precipitação e umidade relativa do ar exercem papel relevante na dinâmica de concentração do MP2,5, atuando como fatores naturais de controle da poluição atmosférica. Esses resultados destacam a importância de integrar informações meteorológicas ao monitoramento da qualidade do ar, contribuindo para o planejamento ambiental urbano e para o desenvolvimento de políticas públicas voltadas à mitigação dos impactos da poluição sobre a saúde da população.
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